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EVIDÊNCIAS PARA A PERMANÊNCIA DA CULTURA

MARAJOARA À ÉPOCA DO CONTATO EUROPËU

Denise Pahl Schaan. RESUMO
Com base nos dados arqueológicos e históri-
cos disponíveis, pesquisadores foram levados

a concluir que as populações Marajoara teri-
am desaparecido imediatamelìte antes da con-

quista européia. Nesse artigo, apresetltamos

dados relativos ao sítio PA-JO-49: Cacoal que,

datado de 1.300 a 1.650 4.D., atesta a per-

manêrcia da cultura Marajoara à época em

que os Portugueses estabeleciam seus primei-
ros assentamentos ra costa leste da IIha de

Marajó. Este período tardio, a que ltos referi-
mos como subfase Cacoal, é caracterizado por

continuidade cultural, rnas também por mudan-

ças sociopol íticas profundas. Uma reavaliação

das fontes históricas, cotejada com novos da-

dos arqueológicos, sugere que as sociedades

Marajoara eram multi-étnicas, o que oferece

uma nova perspectiva para o entendimento de

sua organização sociopolítica regional.

Palavras-chave: Arqueologia, Amazônia,
Marajoara.

ABSTRACT
Based on available archaeological and historical

data, scholars have concluded that Marajoara
populations disappeared shortly before the

Eulopean conquest. In this article, data from
the PA-JO-49: Cacoal site, dated from ca. 1300

to 1650 4.D., attest to the permanence of
Marajoara culture at the time the Portuguese

established their first settlements on Marajo
Island's eastern coast. This late period, that

we refer to as Cacoal subphase, is characteli-
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zedby cultural continuity, but also by profound

sociopolitical changes. A re-evaluation of
historical sources, confronted with latest

archaeological data, suggests that the

Marajoara societies were multi-ethnic, which

offers a new perspective for the understanding

of their regional sociopolitical organization.

Keywords: ArchaeologY, Amazonian,
Malajoara.

TNTRODUçÃO
A ocupação pré-histórica na Ilha de Marajó

foi, por longo tempo, abordada como uma su-

cessão de culturas cerâmicas (Altenfender

Silva & Meggers, 1965; Meggers & Evans,

1954, 1957), estudadas através de uma

metodologia que ficou conhecida como o "mé-

todo Ford" (Meggers, 1910). Acreditando que

a analogia etnográfica poderia oferecer todas

as informações necessárias sobre as socieda-

des pré-históricas llo ambiente tropical, exce-

ção feita a "tipos cerâmicos e decoração, ta-

mauho e cornposição das aldeias, e costumes

funerários", Meggers & Evans (1951 26) de-

finiram uma seqüência atqueológica para a

pré-história da fozdo Amazonas, identifican-

do seis fases arqueológicas sucessivas nas

Ilhas de Marajó, Caviana e Mexiana: fases

Ananatuba, Mangueiras, Acauã' Formiga,
Marajoara e Aruã. Os autores entendiam que

o desenvolvimento cultural estaria condiciona-

do por fatores ecológicos, e as interações das

populações entre si e com o meio circundante

eram previsíveis dentro do rnodelo de "cultu-

ras de floresta tropical" (Steward, 1948).

Os dados obtidos através da comparação

entre seqüências seriadas deveriam indicar
migrações, difusão cultural, interação e conta-

to cultural, ao mesmo tempo em que proporcl-

olìavam cronologias relativas. A coexistência

de dois conjuntos cetâmicos "diferentes" (fa-

ses) em um mesmo sítio, indicaria movimen-

tos de populações e sua collfrontação em um

mesmo espaço físico. Isso em geral era expli-
cado como a substituição de um grupo por

outro, ou a conquista do território por parte do

grupo mais forte (Meggers & Evans, 1951:40'7;

Sch DP

24 Rcvist¡ clc Arqucr)log¡n l2-ll: 2l''12, I999-2(Xx)

Simões, 1969:408-409). De acordo com esse

modelo teórico, as "tribos da floresta tropical",

assim como seus col'l'espondentes históricos

(Meggers, 1992, 1995) seriarn semi-sedentá-

rias, movendo-se constalltemente sobre um

mesmo território. Ainda que os autores tenham

observado que mútuas influências teriam afe-

tado os estilos de ambas as fases cerâmicas

erx colltato, a interação cultural em si não era

discutida, e não era dada atenção a pl'ocessos

de rnudança cultural.
Os períodos de contato entre as fases, ob-

servados em alguns dos sítios estudados na Ilha

de Malajó, ptoporcionaram dados para a defi-

nição de urna cronologia relativa, posteriormell-

te refinada por datas radiocarbônicas (Simões,

1969, 198 I ) e de telmoluminescência da cerâ-

mica (Meggers & Danon, 1988). Esse mode-

lo, no entauto, não é adequado para explicar

as conseqüências sociopolíticas da interação

entre essas populações em períodos de mu-

dança cultural mais crítica. Por exemplo, as

diferenças em telmos de complexidade social

observadas com o surgimento da cultura

Marajoara em tot'rlo de 400 A'D. folam
explicaclas como intrusão de unidades de sítio

(como definido emWilley, 1955), ou seja, como

se populações social e culturalmente mais

avançadas teriam migrado e involuído no novo

meio arnbiente, inadequado para o desenvolvi-

mento cle complexidade social (Meggers &
Evans 1951:404).

O modelo que sumamente descrevemos

acirna já foi bastante criticado em sua aplica-

ção à Bacia Amazônica (Brochado, 1980; Car-

neiro, 1961, 1995; DeBoer et al., 1996;

Heckenberger et al., 1999,2001; Lathrap, 1970;

Roosevelt, I 980, 1991 a), e hoje já existem cla-

ras evidências de que a cultura Marajoat'a se

desenvolveu localmente (Roosevelt, 1991b;

Schaan, 2000, 2001a). Pesquisas arqueológicas

recerìtes na Ilha de Marajó têm privilegiado o

estudo de espaços intra-sítio, assim çomo estu-

dos de sítios dentro de uma perspectiva regio-

nal, levantando hipóteses sobre o caráter da

organização sociopolítica Marajoara e suas re-

lações corl as demais "fáses" arqueológicas

descritas por Meggers & Evans (Roosevelt,
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Neste trabalho, descrevemos e discutimos

a pesquisa realizadano sítio PA-JO-49: Cacoal,

locúizado no alto rio Anajás, como um estudo

de caso em que se pretende: I ) Apresentar uma

alternativa à abordagem de contato cultural que

era ulilizada por Meggers & Evans e pelo

PRONAPABA; 2) Apresentar uma nova lei-

ura de dados históricos e discutir hipóteses so-

bre o período final da ocupação indígena da Ilha

de Marajó. Dados produzidos por nossas pes-

quisas em outros sítios na área do alto rio Anajás

(Figura 1) são também considerados. Nesses

sítios, juntamente com cerâmica da fase

Marajoara ocorle uma cerâmica com antiplás-

tico de cariapé que, ainda que tenha sido repor-

tada como ocasionalmente ocorrendo em ou-

fios sítios da fase Marajoara (Magalis, 1975;

Palmatary, 1950; Roosevelt, l99lb), ainda não

havia sido estudada e era considerada como

cerâmica cabocla, ou recente (Schaan, 2000)'

Nos sítios escavados tta área, no entanto, a ce-

râmica temperada com cariapé aparece desde

500 4.D., mas torna-se mais freqüente após o

final do primeiro milênio A.D.

Figura 1 - Localização dos sítios arqueológicos pesquisados durante o Projeto de Salvamento Hidrovia

do Marajó
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As escavações nos sítios do rio Anajás for-
neceram dados sobre padrões de ocupação do

espaço físico e distribuição de artefatos por

áreas de atividade. Datações radiocarbônicas

atestam que os sítios Cacoal, Leal e Vista Ale-
gre são tardios (1.100 a 1.650 A'D.), esten-

dendo-se até um período que até então era

considerado como posterior à fase Marajoara.

Entretanto, apesar das grandes transformações

em termos de padrões de assentamento e cul-

tura material que ocorrem nesse período, há

claramente uma continuidade cultural entre a

fase Marajoara e esse período posterior, no

qual observa-se maior variabilidade cultural e

descentralização política. Assinala-se a neces-

sidade de futuras pesquisas para que se deter-

mine se essas mesmas características são vi-
síveis em outras regiões e para investigar as

conseqüências em nível regional das mudan-

ças observadas localmente no rio Anajás.

A PESQUISA NO SíTIO PA-JO.49:
CACOAL

O sítio PA-JO-49: Cacoal foi localizado em

novembro de 1997,quando realizávamos uma

prospecção arqueológica em uma área de 32

*oo.
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km de extensão e 500m de largura, entre os

rios Atuá e Anajás, como parte dos estudos

de impacto ambiental relativos ao projeto
Hidrovia do Marajó (Figura 2). O sítio coinci-
dentemente localizava-se no ponto em que o

projetado canal de ligação entre os dois rios

atingia o rio Anajás. Posteriormente o projeto

foi rnodificado, de forma a evitar a destruição

do sítio, mas, ainda assim, determinou-se a

necessidade de realização da pesquisa.

Os trabalhos de escavação realizaram-se

em dezembro de 1998, financiados pela
AHIMOR - Administração das Hidrovias da

Amazônia Oriental. O sítio foi iniciahnente
mapeado, e as extensões vertical e horizontal
da ocupação foram determinadas por meio de

tradagens. Observou-se que o sítio estendia-

se por uma faixa de cerca de 70m de largura e

210m de comprimento ao longo do rio Anajás,

pelfazendo uma área de cerca de l3ha. Atra-
vés das tradagens verificou-se que a ocupa-

ção mais antiga estaria localizada em uma fai-
xa estreita juuto ao rio, otrde a profundidade
da carnada de terra preta arqueológica atingia

55crn. As escavações foram precedidas por

prospecção geofísica, empregando-se
maguetometria e geoladar. O campo magné-

tico foi medido com um magnetômetro de

precessão de prótons modelo GSM-19, toman-

do-se rnedidas sobre uma malha de 4m, em

uma área de aproximadamente tha no centro

do sítio (Figura 3). Perfis realizados com um

aparelho de georadar (RAMAC2) cobriram
parcialmente os perfis magnéticos, orientados

no sentido norte-sul de acordo com a mesma

malha (Barradas et al., 1999; Schaan, 1998).

O mapa magnético indicou quatro alloma-

lias significativas, duas das quais foram con-

finnadas através dos perfis medidos com o
georadar, que indicou com precisão a profun-

didade da anornalia investigada através da es-

cavação 1. Outras quatro escavações estrati-

gráficas foram realizadas, duas delas com o

objetivo de investigar fontes de anomalias'

Foram inicialmente abeftas unidades lxlm, que

foram expandidas de acordo com feições en-

contradas. As escavações foram realizadas

por camadas naturais, controladas por rtíveis

altificiais de 5cm. As escavações cobriram
uma área não-contínua de 8m2 (Figura 4).

Durante a escavação I elrcotltrou-se, no

nível 20-3Oclr, uma espessa concentração de

fragmentos cet'âtnicos, com cetca de 80 cm

de diâmetro, relativa à fonte da anomalia

Figura 2 - Hidrovia do Marajó projetado canal de ligaçáo entre os rios Anajós e Atuó, llha de Marajó
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indicada pelo mapa magnetométrico (Figura

5d). Foram coletadas duas amostras de car-

vão abaixo e uma dentre a camada de frag-

mentos, fornecendo três datas em seqüência:

690+804P (Beta-129 412; madeira carboniza-

da; dt3C = -25.0"/oo), 420+604P (B eta- 129 4l | ;

madeira carbonizada; dr3C = -25.0"/oo) e

37 0+ 40 AP (B eta- 129 410 ; madeira carbon iza-

da; dr3C = -26.2"1oo) (Quadro I), A presença

de fragmentos grandes concentrados nesta

pequena área sugere que esta era uma área

de acumulação secundária de refugo (Schiffer,

1972),paraonde os cacos eram provavelmente

vamidos como resultado de atividades de lim-
peza (DeBoer & Lathrap, 1979:128). Além
disso, nesta escavação não ocorreu o solo de

terra preta que identificamos em outros pon-

tos do sítio. Desta maneira, esta seria uma área

periférica, de circulação, ou provavelmente
uma área aberta, como uma praça.

Na escavação 2 identificou-se um buraco

escavado em solo argiloso, úmido e arqueolo-

gicamente estéril, preenchido com húmus, ca-

cos de cerâmica e coberto por gravetos (Figu-

ra 5c). Como a camada de gravetos no solo

úmido encontrava-se bem preservada, con-

Evid¡nu'Is ¡ära a PtírÌilil¡trciâ da Cultùra Måräjoarr à époua do uortilb eur)pcu

Figura 3 - pA-JO-49: Cacoal: mapa topográfico, localizaçáo da prospecçáo geof ísica e escavaçóes

Figura 4 - PA-JO-49: Cacoal: Localização das escavações em relação às anomalias magnéticas
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Figura 5 - PA-JO-49: Cacoal: Perfis estratigráficos e feições arqueolÓgicas
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cluiu-se que o buraco seria receltte, e teria sido

abel'to após o abandono do sítio.
Nas escavações 3 e 5, localizadas pl'óximo

à margem do rio, identificou-se uma espessa

camada de terra preta arqueológica, elltre os

níveis 20 e 50cm (Figuras 5a e 5b). Este tipo
de solo é típico de sítios arqueológicos na

Amazônia e está relacionado à intensa acu-

mulação de resíduos de origem biológica, re-

sultado de atividades humanas de descarte
(Kern, l98B; Kern & Kampf, l9B9; McCann
& Woods, 2000; Petersen et al. 2001; Srnith,

1980). Kern (1996) enfatiza que o uso de ma-

teriais perecíveis ua construção de casas,

como folhas de palmeiras, por exerrplo, pode

tel contribuído significativamente para a fot'-

mação desses solos. Estas áreas foram então

interpletadas como áreas relaciottadas a mo-

radias. A ausência de pisos preparados, que

teriam sido acusados pela geofísica, e o fato
de esta camada de terra preta ocorrer patale-

la ao rio, sugere que a população teria utiliza-
do casas elevadas, semelhantes às que exis-
tem hoje na área. Desta naneira, escavações

3 e 5 podem representar áreas adjacentes a

casas, collsistente com padrões observados
para pequenos assentamentos, onde o lixo é

jogado pelto da residência (DeBoer & Lathrap,

1919), uma prática que existe atualmente en-

tre a população ribeirinha local. Amostras de

carvão coletadas entl'e os estratos I e II, que

nlarca o in'ício da TPA uas duas áreas, fot'ne-

ceram as datas de240+40AP (Beta-I29415;
nradeira carbonizadal dr3C = -24.2"1oo) na es-

cavação 3 e 350IB0AP (Beta-1 29414; riadei-
ra carbonizada; dt3C - -25.0'/oo) na escava-

ção 5. Como as amostras de carvão eram pe-

quenas, é possível que tenham "migrado" para

níveis inferiores e as datas representetn não o

início da octtpação, mas uma fase de ocupa-

ção postelior e mais intensa do sítio.
A escavação 4 investigou outra das fontes

de anomalia indicadas pela prospecção mag-

nética. A escavação foi expandida por uma

faixa de 4m de comprimento com 50 cm de

largura, revelando três pequenas vasilhas fra-

tur¿rdas e concentrações de fragmentos enter-

rados a 40cm de profundidade (Figura 5e).

Uma das vasilhas, melhor preservada, contill-
ha outra vasilha em seu interior, ambas preelt-

chidas corn cinzas e carvão. Uma amostra de

carvão coletada no fundo da vasilha menor foi
datada em 550+40 BP (Beta-129417; madei-
ra carbonizada; dt3C = -28.6"/oo). Não foram
encontrados remanescelltes ósseos, mas o
ellten'arxento indica alguma forma de ritual,
que pode ter envolvido cremação. A estr¿ti-
grafia nesta área estava bastante perturbada
pelos euterramentos, para os quais foi revolvi-
do mais solo do que selia necessário.
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A análise das escavações indica que casas

@io é, possível estimar quantidade com base

nos dados obtidos) estariam dispostas ao lon-

so do rio e que áreas coletivas e/ou de circula-

iao r" localizavam atrás das casas.

ANÁLISE DA CERÂMICA
Os remanescentes culturais coletados du-

rante as escavações constituem-se principal-

mente em fragmentos de cerâmica, além de

uma pequena lasca retocada de um machado

de basalto. Sabe-se, pela falta de rochas na

Ilha, que instrumentos líticos lá encontrados

teriam sido trazidos de outras regiões. Macha-

dos de basalto e contas e pingentes líticos tor-

naram-se principalmente importantes na pré-

história recente da Amazônia e estiveram re-

lacionados a sociedades regionais complexas

(Boomert, 1987; Myers, I 981). Em Marajó, os

líticos são encontrados em sítios da fase

Marajoara, geralmente associados a enter-

l'amentos secundár'ios em urnas.

Fragmentos de artefatos especiais, tais

como rodelas de fuso e tangas, assiln como

dois pingentes de cerâmica ocorreram nos ní-
veis inferiores na escavação 3 (Quadro II),
sugerindo que seu uso pode ter sido
descontinuado durante a ocupação mais re-

cente do sítio. Esses artefatos, assim como
parte da cerâmica presente no sítio estão re-

lacionados à fase Marajoara. No entanto, a

existência de fragmentos de cerâmica com
antiplástico de cariapé sugeria que remanes-
ceutes de outro "sistema de ploduzir cerâmi-
ca" (segundo Rice 1984: 239) estaria presente

no sítio.
O estudo da cerâmica foi então direcionado

de forma a entender se teriam existido real-
mente dois sistemas de produção distintos no

sítio, isto é se teria ocorrido algum tipo de se-

gregação entre os ceramistas, que produziri-
am separadamente conjuntos de utensílios di-
versos, ou se os difelentes atributos identifi-
cados (principalmente o uso do cariapé como
antiplástico) indicaria a ocorrência de mudan-

ças internas ao sistema de produção cerâmi-
ca. Uma vez que os dados preliminares indi-
cavam a existência de cerâmica temperada

com cariapé em todos os níveis durante todo o

período de ocupação, resolvemos trabalhar
com a hipótese de que o cariapé teria sido uti-
lizado corno uma alternativa ao uso do caco

moído como antiplástico. De acordo com esta

hipótese, esperávamos que o uso do cariapé
variasse de acordo com o tipo de vasilhas pro-

duzidas. Neste caso, experimentos com o
cariapé poderiam ter resultado em flutuações

no seu emprego ao longo do tempo. O empre-
go seletivo em alguns tipos de vasilhas signifi-
caria que o material teria sido empregado de

acordo com vantagens que poderia proporcio-
nal'pala o produto final, como produzir vasi-

lhas mais resistentes e leves, por exemplo.

As perguntas que orientaram a investiga-

ção foram: l) Há distribuição diferencial da

cerâmica com antiplástico de cariapé de acor-

do com área de atividade no sítio? 2) O uso do

cariapé varia diacronicamente? 3) O uso do

cariapé varia de acordo com a forma, tama-

nho e possivelmente função da vasilha? 4) O
uso do caliapé está condicionado a algum tipo
especial de decoração? 5) Existem diferenças

decorativas entre a cerâmica produzida com

antiplástico de caco moído e a cerâtnica com

antiplástico de cariapé? Para responder a es-

tas pel'guntas, realizamos análises quantitati-
vas e qualitativas com o conjunto de fragmen-
tos coletados, conforme demonstramos a se-

gulr.

Os 10.106 fragmentos coletados foram
inicialmente classificados e quantificados de

acordo com o tipo de antiplástico e existência
ou não de decoração em superfície. Verificou-
se que, além de fi'agmentos com antiplástico
de caco rhoído (que vamos chamat'tipo 1) e

fragmentos com antiplástico de caLiapé (tipo
2), havia também flagmentos onde os dois
antiplásticos ocoriam em combinação (tipo 3).

Além disso um número menor de fragmentos
apresentou outl'os tipos de inclusões (como

carvão e areia) combinados com os demais

arrtrplásticos de várias maneiras. O antiplástico
de cariapé foi identificado em 45,60/o do total

de flagmentos, enquanto que o antiplástico de

caco rnoído apareceu en47,l57o dos fragmen-
tos. Fragmentos decorados perfazem 14,237o

E!id¡ileiils tilra a pcírilånCileril dr Cultura Maräioilrä à CPoca do corlrlo cilrotcu
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do total. Destes, 62,3Va são do tipo I e 14,23o/o

do tipo 2. Percebe-se então uma tendência

para a produção de vasilhas decoradas em cuja

pasta foi utilizado o antiplástico de caco moído
(Tabelas I e 2).

Verificou-se uma densidade maior de frag-

mentos na escavação I (4.629,19 fragmentos

por m3), interpretada cotno área de descarte

secundário, próxima a uma praça ou fuea de

circulação. Nas escavações 3 e 5, áreas inter-
pretadas como adjacentes a moradias e onde

teria ocorrido descarte primário ocorreram
den sidades meltores (respectivamente 2. 3 85, 8 8

e 1.808,89 fragmentos por m3). Essas densi-

dades, no entalìto, provavelmente não refle-
tem adequadamente diferenças reais em ter-

mos de atividade de descarte elltre os dois ti-
pos de ambiente no sítio. Isso se deve ao fato

de que a escavação I foi realizada em uma

área onde a geofísica indicou a existência de

uma feição cerâmica. De qualquer modo, exis-

tem diferenças clatas entre as escavações com

relação às proporções de fragmentos de cada

um dos tipos, indicando que existiam diferen-

ças espaciais para o descarte (e possivelmen-

te uso) das vasilhas de um tipo ou de outro
(Figura 6).

Quanto à ocorrência ou não de decoração,

a análise quantitativa também mostla dados

importantes. Há uma maior propor'ção de frag-
mentos decorados do tipo I do que do tipo 2
em todas as escavações (ver Tabela 2). Por

Schä¿n, D P
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Figura 6 - Variação espacial de vasilhas de acor-
do com antiplástico e uso de decoração
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outro lado, os fragmentos sem decoração do

tipo 2 são mais numerosos em todas as áreas,

com exceção da escavação 1, onde não-de-

corados do tipo 1 são maioria. Esta distribui-

ção diferencial dos atributos nestas áreas do

sítio nos levou a concluir que: 1) No contexto

doméstico (escavações 3 e 5), há uma predo-

minância de vasilhas de tipo 2, sugerindo que

o cariapé seria mais empregado em vasilhas

relacionadas a atividades domésticas, do dia-

a-dia; 2') No contexto das atividades grupais

ou cerimoniais (escavação 1) há uma predo-

minância de vasilhas de tipo 1, e a decoração

é emplegada preferencialmente em vasilhas

desse tipo, sugerindo que a cerâmica relacio-

nada à fase Marajoara predomina junto a ati-

vidades coletivas e rituais.
Não ldentificamos nenhum resultado quan-

titativo significativo relacionado à ocorrência

diferencial de fragmentos de tipo 3, isto é, que

apresentam antiplástico de caco moído e

Tabela 1 - Distribuição espacial da cerâmica: quantificação por área escavada

Tabela 2 - Distribuiçáo espacial da cerâmica: freqüência (%) por área escavada

Caco moído Cariapé eca Outros

Escav S¡moles Decorado SimDles Decorado Simples Decorado Simoles Decorado Total Quant /m3

1 1623 464 1479 '113 417 52 7'l 63 4242 4629 1 9

2 6l 9 '103 2 13 0 6 0 200 615,38

158 683 82 133 15 33 34 1521 2385.88

4 175 1 393 82 't94 't2 71 31 2t35 1 805,28

348 76 590 JZ 119 15 40 1 1221 1808,89

64 15 44 6 14 2 2 0 '147

Total 3262 897 4292 3'n 890 96 129 1Ul Uti 2478,48

Total 41 59 4609 986 352

Caco moído Cariapé Caco e cariapé Outros

Escav. Simoles Decorado Simples Decorado Simples Decorado Simoles Decorado Total

1 37,90 10,84 34,54 2.64 9,74 1,21 1,66 1.47 100

2 33,50 4.50 51.50 '1 ,00 6,50 0,00 3,00 0,00 '100

.1 25.18 1 0.39 44.90 5,39 8,74 0,99 2.17 2.24 100

4 28.41 6,40 50,93 3,00 7,09 0.44 2,60 1,13 100

5 28,50 6,22 48,32 2,62 9,75 1,23 3,28 0,08 100

Total 41 ,15% 6% 9,7% 100
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flragmentos sem decoração do

numerosos em todas as áreas,

la escavação 1, onde não-de-
r I são maioria. Esta distribui-
dos atributos nestas ár'eas do

a concluir que: 1) No contexto
avações 3 e 5), há uma predo-
silhas de tipo 2, sugerindo que

mais empregado em vasilhas
atividades domésticas, do dia-
)nl.exto das atividades grupais
(escavação 1) há uma predo-
silhas de tipo 1, e a decoração
referencialmente em vasilhas
:rindo que a cerâmica relacio-
rajoara predomina junto a ati-
as e rituais.
Jamos nenhum resultado quan-

ativo relacionado à ocorrência
ragmentos de tipo 3, isto é, que

rtiplástico de caco moído e

escavada

a escavada

lha produzida, seguindo determinados padrões

culturus'
"Vasilhas não destirladas a cozitthar são

idealmente produzidas com uma mistura de par-

tes iguais de argila brallca e vet'melha, tempe-

rada com duas partes de caco moído e uma

parte de cariapé. Vasilhas para cozitthar seguem

uma receita mais complicada. Em panelas, ar-

gila preta, temperada com duas partes de

cariapé e uma parte de caco moído são

idealmente usadas para a base e cotpo do vaso,

enquanto que o pescoço é feito com argila ver-

melha temperada com ploporções contrárias de

cariapé e caco" (DeBoer & Lathlap 1979: 116).

Pode-se facilmente euteuder as conseqü-

ências que esse padrão de plodução cerâmica

pode trazer para a análise de fragmentos de

um sítio arqueológico.
A análise quantitativa também mostra di-

ferenças diacrônicas r.ìo uso dos antiplásticos

de caco moído e cariapé (Figura 7). Ambos

estão presetttes desde o início da ocupação do

sítio, que pode ter iniciado em algum momento
depois de 1.200 A.D. O uso do caco moído,

no entanto, cresce durante o período interme-
diário de ocupação do sítio, relacionado com
uma ocupação mais intensa, tendo em vista a

formação de terra preta a qual nos teferimos
anteriol'mente ¡ras escavações 3 e 5, áreas

domésticas. O uso do caco moído parece es-

tal relacionado mais à produção de artefatos

destinados a uso coletivo e cerimonial, dada

sua preponderância na escavação l, e os da-
dos indicam um aumento na proporção de ce-
râmica com caco moído após L400 A.D (com-
palar Figura 7 e Quadro I).

Para investigar relações entre emprego de
antiplástico, forma, e tamanho das vasilhas,

Figura 7 - Análise quantitativa de Antiplásticos
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selecionamos os fragmentos de bordas prove-

nientes da escavação 1. Escolhemos esta es-

cavação por apresentar uma estratigrafia bem

preservada e por possivelmente representar

uma grande variedade de vasilhas que etam

utilizadas no sítio. Além disso, as datações

radiocarbônicas serviriam para relacionar as

formas de vasilhas a uma seqüência cronoló-
grca. Os fragmentos de borda foram utillzados
pal'a a reconstrução hipotética das vasilhas.

Os poucos fragmentos de base ettcontrados,

todos provenientes de vasilhas de bases pla-

nas, nos levaram a utilizar esse tipo de base

nas reconstruções. Utilizamos como fonte au-

xiliar para reconstrução das vasìlhas os

vasilhames descritos por Meggers & Evans

(1951) para as fases cerâmicas da Ilha de

Marajó. Agrupamos as vasilhas reconstruídas
por semelhança na fotma, denominaudo-as em

função de seus contomos e proporções, dada
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a diflculdade em estabelecer uma nomencla-

tura funcional pata um conjunto arqueológico
(Shepard,'1956: 224-226). Identificamos, en-

tão, a existência de pratos, quatro tipos de ti-
gelas, vasos e formas especiais. As três ntaio-

res categorias fol'am definidas em função da

relação entre diâmetro da boca e altura, da

seguinte forma: a) Pratos: vasilha aberta que

possui o diâmetro igual ou maior do que cinco

vezes a altula (d 3 5h); b) Tigela: vasilha aber-

ta ou fechada que possui o diâmetro da boca

maior ou igual à altura, mas menor do que cin-

co vezes a altura (h f d < 5h); c) Vaso: vasilha

aberta ou fechada que possui o diâmetro da

boca rnenor do que a altura (d < h). Dentlo da

categoria "tigela" foram identlficados quatro

diferentes tipos, de acordo com característi-

cas das paredes e bordas, coltforme mostra o

Quadro III. As vasilhas foram divididas tam-

bém, de acordo coll o diâmetro, em pequenas

(9 a24cm), médias (28 a 38cm) e grandes (40

a 52crn). Todas as formas aparecem durante

toda a seqüência, com os tipos de antiplástico
1,2 e 3. Duas formas mais [aras lla amostl'a,

representadas por apenas um fragmento cada

uma - uma vasilha carenada e uln tort'ador -,

foram classificados como "formas especiais".

Investigamos, nessa âmostra, a relação
entre espessut'a da vasilha, tamanho e uso de

antiplástico. O exame dos resultados quantita-

tivos serviraln para to[nat mais clatos os pa-

drões que podemos observar no quadro de re-

construção de fot'mas. Primeiramente seleci-

onamos apenas as tigelas (para as quais o diâ-
metro da borda está em relação direta ao vo-

lume, ao contrário dos pratos e vasos) pat'a

verificar a relação entle diâmetro da borda,

espessura da parede e antiplástico. Os dados

mostram que o diârnetro médio é similal para

os dois tipos de antiplástico (33,3 cm para tipo
1 e 33,4cm para tipo 2), mas os histogramas
(Figura 8) mostram uma distribuição mais re-

gulal para o tipo 2 do que para o tipo l. De

acordo com estes dados, o caco moído tende

a ser empregado com mais freqüência em va-

silhas grandes e pequenas, enquanto que o
cariapé teude a ser empregado em vasilhas de

polte médio.
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Espessura das paredes foram medidas
para a mesma amostra. A espessura média

foi calculada em 8,92cm para o tipo 1 e em

J,19ct¡ para o tipo 2. Enquanto que os

histogramas mostram uma distribuição simé-

trica para o tipo 2 em torno da rnédia, o mes-

mo não ocorre para o tipo I (Figura 9a). Por

esta razão, decidimos dividir a amostra do tlpo

I em duas sub-amostras, separando, desta

maneira, as vasilhas grancles das pequenas

(Figura 9b). Pode-se verificar que isto pro-

duz uma distribuição mais simétrica. Os da-

dos para espessura são compatíveis com os

do diâmetro. Pode-se concluir que existe uma

tendência para o uso de caco moído em vasi-

lhas pequenas e grandes, com tendência para

paredes muito espessas ou muito finas. Por

outro lado, o cariapé parece ser pleferido para

vasilhas de tamanho médio, com espessura

de palede também mediana. Este tipo de va-

silha, a que chamamos na amostra de tigela

C, pode ter sido uma panela de coziuha, uma

forma que observa-se entre algumas comu-

nidades indígenas amazônicas (Lima,
l986: 189). É possível que a presença maciça

desse tipo de vasilha na amostra indique que

esta forma tinha um ciclo de vida mais curto
(DeBoer & Lathrap, 1979b), sendo provavel-
mente bastante utilizada para diversos tipos

de processamento e cozimetlto de alimentos.

Examinando o Quadro III, é possível per-

ceber que existe algurna correlação entre

antiplástico e forma./tamanho de vasilha. Ob-

servando as tigelas A, notamos que as formas

pequenas e rasas tendem a ter paredes espes-

sas e apresentar antiplástico de caco moído;

as formas rasas e grandes, tendem a apre-

sentar antiplástico de cariapé. Tigelas D, no

entanto, mostram tendência contrária. As ti-
gelas C tendem a serem produzidas com caco

moído na versão grande, e com cariapé ou

combinação de ambos os antiplásticos, na ver-

são média.
Em conclusão, vár'ias linhas de evidência

proporcionadas pela análise quantitativa e qua-

litatlva de atributos atestam que os ceramistas

no sítio do Cacoal estavam utilizando diferen-
tes antiplásticos de acordo com o tipo de vasi-
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lha a ser produzida. As vantagens que o uso

de um ou outro tempero poderiam trazer para

exemplo, percebe-se o uso de cariapé em va-

,0

silhas com decoração típica da fase Marajoara,

mas ainda existe uma preferência para o uso

de caco moído em vasilhas cerimoniais. Os ti-
pos de decoração identificados foram princi-
palmente o engobo branco ou vermelho e pin-

tura (tipo Joanes Pintado'), inciso, inciso so-

bre engobo branco (tipo Anajás inciso bran-
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il" 10 - Escavaç :ao 1,ZO-2Scm. Fragmentos com tempero de caco moído (esquerda) e caripé

(direita)

co), modelados e apliques. O pequeno uúlnero

de fragmentos com decolação visível não per-

mitiu abordagem estatística dos mesmos. No

entalÌto, percebe-se que fragmentos com de-

coração típica da fase Marajoara folam tam-

bém produzidos com antiplástico de cariapé

(Figuras 10, ll e l2).
A ocorrência diferencial dos tipos de

antiplástico espacialmente no sítio também

corrobora as conclusões acima, mostrando que

o tipo de atividade para o qual a vasilha era

empregada determinava a escolha do

antiplástico. O cariapé, um tipo de bio-sílica,

torna possível produzir vasilhas bastante poro-

sas, uma vez que muitas das inclusões desa-

parecem durante o processo de queima da

vasilha. Esse tipo de vasilha torna-se bastante

adequada para cozimento de alimentos, pois

sua estrutura porosa irnpede rachadut'as que

podem advir de choque tét'mico duralrte o uso

(Rye, 198 I ). O caco troído, por sua vez, é um

tipo de antiplástico que oferece algumas van-

tagens, corno o fato de estar disponível no pró-

prio sítio, urrìa vez que se aproveitam vasilhas

danificadas duratlte o uso ou queima (Rye, op.

cit.). Pode-se compreetlder, então, que, além

dos paclrões culturais envolvidos na continua-

ção do uso do caco moído no sítio, o fato de

ser uln antiplástico disponível levou à continui-

dade de seu uso mesmo depois do cariapé ser

arnplamente adotado.

Entendemos que o uso do cariapé estava

mais relacionado à esfera doméstica, enquall-

to que o caco moído estava relacionado à es-

fera social e cerimonial. Finalmente, o uso do

cariapé não trouxe nenhuma inovação signifi-
cativa elll termos de forma de vasilhas e não

substituiu o caco moído como antiplástico ao

longo da seqüência. Desta forma, concluímos

não havia no sítio dois sistemas distintos de

produção cerâmica, mas que ocorleram mu-

danças significativas dentro de um mesmo sis-

tema de produção. E,stas mudanças, que bre-

vemente descrevemos em termos de fatos ar-

queológicos, devem agora ser interpretadas em

termos do contexto cultural e sociopolítico na

qual ocort'et'arn.

FONTES ARQUEOLÓCICNS C

HISTóRICAS PARA O PERíODO
FINAL DA FASE MARAJOARA

Em face dos dados arqueológicos e
etnohistóricos então disponíveis, pesquisas an-

teriores sugeriram que as populações
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lotado.

s que o uso do cariapé estava

lo à esfela doméstica, enqualt-
noído estava relacionado à es-

rimouial. Finalmente, o uso do

uxe nenhurna inovação signifi-
ros de forma de vasilhas e não

;o moído como antiplástico ao

rncia. Desta forma, concluímos
iítio dois sistemas distintos cle

mlca, fiìas que ocorleram mu-

ativas dentro de urn mesmo sis-

ção. Estas mudanças, que bre-
evemos em termos de fatos ar-

)vem agora ser intetpretadas em

exto cultural e sociopolítico na

1.

OUEOLóGICAS E

ì PARA O PERíODO
,SE MARAJOARA
Jos d¿rdos arqueológicos e

então disponíveis, pesquisas at1-

;riram que as populações

¡{arajoara teriam desaparecido antes da con-

quista européia, provavelmente em torno de

f.¡So n. D. (Meggers & Evans, 1957;

Palmatary, 1950; Roosevelt, 1991b)' Evidên-

cias arqueológicas seriam o abandono da cons-

trução de tesos por volta de I '350 A.D', assim

como mudanças em padrões de enterramento

na fase final de ocupação dos sítios

pesquisados, com a utilização de urnas mais

iimples, menores, e com diminuição da quan-

tidade e qualidade das oferendas associadas'

Do ponto de vista histórico, via-se falta de cor-

respondência entre as populações indígenas

encontradas na Ilha à época da conquista e a

cultura material legada pelas sociedades

Marajoara (op. cit.). Neste trabalho apresen-

tamos dados arqueológicos e uma reavaliação

das fontes históricas, propondo que as popula-

ções Marajoara viviam, à época da conquista,

um período de importantes mudanças cultu-

rais e sociopolíticas'

FONTES ARQUEOLóCICRS
Apesal dos dados arqueológicos não se-

rern conclusivos, esses parecem indicar que,

durante os dois ou três últimos séculos que

antecederam a chegada dos europeus, ocor-

ria um menor investimento em atividades ce-

limoniais e em símbolos de diferelrciação so-

cial. Escavações realizadas por amadores,

assim como observações da parte de profis-
sionais atestam que urnas funerárias encon-

tradas em níveis superiores nos tesos ceri-

moniais são menores, menos decoradas, e

apresentam oferendas associadas em menor
número e menos qualidade, além de uma pos-

sível mudança, de enterramento secundário
para cremação (Meggers & Evans, 1957;
Palmatary, 1950). Na área pesquisada por nós

no alto rio Anajás (Figura I ), observamos que,

após 1.200 A.D., também ocorrem mudan-

ças impoltantes em termos de atividades ce-
rimoniais, com meuor investimento em deco-
ração na cerâmica e aparente abandono de
enterlamento em ulnas. Além disso, existe

uma maior diferenciação na produção cerâ-

mica, ou seja, pelo menos parte da cerâmica
já não é mais ploduzida por especialistas.

Identificamos três períodos distintos relacio-

nados à evolução cultural da fase Marajoara

na área pesquisada, que podem estar relaci-

onaclos a mudanças que ocorriam em nível

regional mais amPlo2.

O primeiro período, que vai de 300 a 6-50

4.D., é representado pelo sítio PA-JO-54: São

Benedito. Datado em 1580t604P (datação

calibrada 3'70 a620 A.D.), este foi um sítio de

acampamento, onde não houve formação de

terra pfeta. Os artefatos eucontrados estavam

bastante dispersos, tanto no plano horizontal

como vertical. Desde o início da ocupação

ocone cerâmica com antiplástico de caco

moído e/ou cariapé. A cerâmica com caco

moído (fases Mangueiras e Marajoara) pre-

domina no início da ocupação, enquanto que a

cerâmica com cariapé torna-se predominante

no final. A cerâmica com caco moído predo-

mina nas vasilhas decoradas, onde a decora-

ção incisa é a preferida.

O segundo período, que vai aproximada-

mente de 650 a L200 A.D. é representado na

área pelos sítios PA-JO-51: Saparará e PA-

JO-52: Casinha, que possuem na cultura ma-

terial e padrões de entet'ramento secundário

em urnas todas as características clássicas da

cultura Marajoara. No sítio Saparará só en-

controu-se urnas antropomórficas do tipo
Joarres Pintado, enquanto que no sítio Casjnha

havia urnas do tipo Arari exciso vermelho.

Apesar dos dois tipos de urnas ocorrefelr llos

tesos cerimoniais do Camutius e Moute
Carmelo, essa segregação de estilos ente os

dois sítios pesquisados pode demonstrar que

os estilos cerâmicos marcavam territót'ios ocu-

pados por diferentes grupos sociais. Essa va-

riação estilística entre asselìtamentos que pos-

suem uma cultura material supra-local pode

ser urn indicador de limites sociais para gru-

pos envolvidos em interação social e competi-

ção política (Drooker, 1997).

2 Os claclos aqui apresentaclos estão {esclitos no relatório tinal cle pesquisa c1o Projeto Hiclrovia do Marajó (Schaan,
200 I d).
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O sítio Casinha, de formato alongado, ocu- se tol'l1a popular com a cet'âmica policrômica,

pando uma árqa de 13ha ao longo do lio Anajás corrìo ocot reu no baixo Amazonas. Ao col.l-

àigarapesaparará,foiclatadoem 1430+504P trário, a decoração policrômica na Ilha de

ldataçáo calibrada 660 a 880 A.D.) e 890+ 100 Marajó está mais fortemente associada ao Lrso

Ap (áatação calibrada 980 a 1290 A.D.). A docacomoído,quepredominanamaiorparte

análise da cerâmica mostrou que o caco moí- dos sítios pesquisados. A longa permanência

do predomina como antiplástico, mas há uso e dispelsão da cerâmica policrômica, dutatlte

do cariapé mesmo em vasilhas com clecora- a fase Marajoara, parece ter inibido a evolu-

ção da fâse Marajoara, além do uso de ambos ção de indústrias domésticas locais, o que é

ás antiplásticos combinados (Schaan, 2001d, próprio de produção especializada (Costin,

2001e). O sítio Saparará não pôde ser datado l99l ; Feinman et al., 1984). A uniformidade

devido ao adiantado estado de erosão. O emtécnicaeestiloquesepercebenacetâmi-

cariapéeratambémusado lìesse sítio, mas não ca Malajoara se devia provavelmente a um

foi pàssível obte¡ controle estratigráfico da coutrole centralizado da produção e distribui-

procedência dos fragmentos. ção, conro parte de um sistema de divisão de

Um terceiro períoclo, que vai de 1.200 a trabalho dentro de uma economia política le-

1.650 4.D., é representado na área pelos síti- gional. O fäto de o cariapé ter demorado tarr-

os pA-JO-49: Cacoal, PA-JO-53: Vista Ale- to a tonrar-se popular pode ter sido devido ao

gre e pA-JO-55: Leal. O sítio Leal, com cerca controle sobte a produção de objetos cerimo-

de 2ha de âreacircular, foi datado em 730+80 niais e a padr'ões culturais que determinavam

Ap (daração calibrada de 1.170 a 1.400 A.D.) que as vasilhas cerimoniais fossem ploduzi-

Ocorre cerâmica com ca¡iapé e caco moído das com caco moído. São necessárias pesqui-

desde o início da ocupação, mas a cerânrica sas llos tesos cet'imoniais para que se possa

com cariapé torna-se piedominante no final do relacionar as mudanças observadas na área

período, tendendo a substituir a cerâmica com do médio/alto Anajás, com os prováveis cen-

caco moído. As decolações com apliques ocor- tros cerimo¡tiais e políticos na região' Dados

rem com os dois tipos de antiplástico, mas de- disponíveis para a região leste de Marajó res-

cotações com largas linhas incisas paralelas e tringem-se ao sítio Teso dos Bichos, orlde ce-

em bandas inclinadas são mais características râmica com cariapé foi iderltificada nos níveis

da cer'âmica temperada com cariapé. Deco- superiot'es, tendo surgido após 700 A'D'

rações semelhantes ocortem nos sítios Casi- (Roosevelt, l99l)'
nha e Cacoal. O sítio Vista Alegre, datado em Em suma, os dados para a área sugerem

330+100 AP (darações calibradas 1.420 a que,após 1.2004.D.,háumadiminuiçãoern

1.690A.D., 1.730a 1.8104.D. el.920a 1.950 , atividadescerimoniais,menosinvestimentoem

A.D.), é um sítio de acampamento, oncle fo- dilèrenciação social e incremento de indústlias

ram identificadas três áreas não-contínuas de cerâlnicas locais, sugerindo que acentlalizaçáo

ocupação, totalizanclo I ,9ha. É possível que polítrco-cerimonial que caracterizou o período

tenha sido ocupaclo durante curtos períodos anteriot'teria entrado em colapso. Entletanto,

entre 1.400 e 1.600 A.D. A cerâmica decora- o fato de que a cerâmica da fase Marajoala

da é predominautemente da fase Marajoara, aincla era produzida e utilizada no século XVII

com i¡cisões e engobo bratrco (Joanes Pinta- indica que há uma continuidade cultural em re-

do) e tempero de caco moído. Os fragmentos lação ao per'íodo anterior e que as mudanças

temperados com cariapé ou em combinação devem ser avaliadas neste contexto'

dos dois antiplásticos perfazem 40o/o do total.
De acordo com esses dados, conclui-se que DADOS HISTóRICOS

o cariapé pode ter sido int¡oduzido na área As opul hlstóricas disponíveis para o perío-

mesmo a¡tes de 500 4.D., no início da fase do inicial do contato se constituem plincipal-

Marajoara. No entanto, esse antiplástico não mente etn documetltos do Pe. Antônio Vieila

Schrril, D P
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e da administração colonial, tais como cartas,

leis e regulamentos. Segundo estas opul, a Ilha

de llfarajó era habitada por inúmeras tribos

indígenas à época do contato europeu' que se

ooderiam identificar como dois grupos distin-

,os o, Aruã' localizaclos à costa norte, e os

Nheengaíbas3, que habitavam o centro da Ilha.

Ocupações indígenas do período pré-histórico

tardio e proto-histórico na costa do Amapá,

nas Ilhas Caviana e Mexiana e ao norte de

Marajó foram identificadas como localidades

ocupadas por opulaces Aruã, e seus remalles-

centes arqueológicos foram chamados de fase

Aruã (Meggers & Evans, 1957). Os Nhe-

engaíbas, por seu tutllo, seriam diferentes na-

ções indígenas, talvez 29, entre as quais ci-

tam-se os Anajás, Mapuás, Paucacas, Guaja-

rás, Pixipixix, Boccas, Pauxis, Mamaianazes,

Mocõoes, Jutumas, Muanãs, Sacacas (Ferreira

Penna, 1885; Hemming, 1978; PalmatarY,

1950). Documentos relativos à Missão Religi-
osa construída em Joanes em 1644 (Ferreira

Penna, 1885), metrcionam que o local teria sido

habitado pelos Sacacas (Lopes, 1999). A des-

crição dos lugares onde os Sacacas viveriam

está de acordo com a localização de alguns

tesos da fase Marajoara:
"Esta nação [os Sacacas] sempre habitou

os centros da llha, nos lugales hoje chamados

Laranjeiras, Frigeiras, Três Irmãos, Curuxis e
outras ilhasa, que são locais nos campos, nas

cabeceiras de rios, ou perto de lagoas, de onde

eles vieram até a costa, onde hoje está localiza-

da a esta vila, porque eles fbram perseguidos

pelos índios da nação Aruá, que eram seus ini-
migos, e também a nação Tupinambá." (Códice

B.N. 21. 1.1.n" 3, I 873 in Ferre\ra, 197 4)

O documento também faz menção aos fato
de que os Sacacas viet'am até os portugueses

buscando proteção r1a sua guel'ra contra os

E!id¡nrirs prrr r tefln0r¡ilci¡ d¡ Culrurä Milr¿ìoaril à ¿llocâ do c'rntilkì our)fcu

lr com a cerâmica policrômica,
no baixo Amazonas. Ao con-
ração policrômica na Ilha de

ris fortemente associada ao uso

, que predomina na maior parte

luisados. A longa permanência

cerâmica policrômica, durante

ìra, parece ter inibido a evolu-
ias domésticas locais, o que é
rdução especializada (Costin,
r et al., 1984). A uniformidade
stilo que se percebe na cerâmi-
se devia provavelmente a um
rlizado da produção e distribui-
te de um sistema de divisão de

¡ de uma economia política re-

de o cariapé ter demorado tan-
ropular pode tet sido devido ao

a produção de objetos cerimo-
Ês culturais que determinavam
s cerimoniais fossem produzi-
moído. São necessárias pesqui-

cerimoniais para que se possa

mudanças observadas na área
Anajás, com os prováveis cen-

iis e políticos na região. Dados
ra a região leste de Marajó res-

sítio Teso dos Bichos, onde ce-

riapé foi identificada nos níveis
:ndo surgido após 700 A.D.
et).
os dados para a área sugerem
l0 4.D., há uma diminuição em

moniais, menos investimento em

;ocial e inclemento de indústrias
is, sugerindo que a central izaçáo

onial que caracterizou o período
rurtrado em colapso. Entretanto,
a cerâmica da fase Marajoara

tzidae utilizada no século XVII
rma continuidade cultural em re-
rdo anterior e que as mudanças

Lliadas neste contexto.

¡TóRICOS
;tóricas disponíveis para o perío-
)ontato se constituem principal-
rumentos do Pe. Antônio Vieira

Amãs. Logo, é provável que iribos Aruãs, com

quem os holandeses fizeram os primeiros con-

tatos ao Norte, estariam chegando à costa

Iesle no per íoclo histórico.
Os contatos entre nações Nheengaíbas e a

administração colonial foram sempre
couflituosos e, impedidos pela própria geogra-

fia da Ilha, que favorecia aos índios, os portu-
gueses não teriam visitado os assentamentos

indígenas, o que nos priva de uma possível

desclição de seu modo de vida.

Os portugueses tiveram uma fraca presen-

ça nas Ilhas da foz do Amazonas durante o
século XVI e, durante esse período, holande-

ses, ingleses e franceses exploraram as t'edes

de troca indígenas, e chegaram a estabelecer

fortes nas Ilhas localizadas à margem esquer-

da do delta Amazônico (Ferreira Penna, 1 877;

Meggers & Evans, 1957; Ribeiro & Moreira
Neto, 1992). No entanto, a luta pelo controle

do rio Amazonas orientou a política portugue-

sa na área uo começo do século XVII, e a
fundação da cidade de Belém em I 61 6 foi fun-

damental como base de apoio para campanhas

militares (Ribeiro & Moreira Neto, 1992).

Desta maneira, somente em l63l os portugue-

ses lograram expulsar as demais nações euro-
péias e estabelecer controle sobre a Foz do rio
Amazonas (Meggers & Evans, 1951).

No final do século XVI e início do século

XVII, diversas incursões para o interior da llha,

seguindo os principais rios, foram realizadas

para o escravizamento de índios. A mão-de-

obra indígena era desejada pelos colonos e pela

administração colonial, mas o apresamento de

índios sofria forte oposição por parte dos gru-

pos de missionários, que pretendiam relocá-

los para as missões religiosas. O jogo de po-

der entre leligiosos e colonos pode ser perce-

bido na sucessão de leis e decretos que visa-

r De acordo corn Goelcli (189'l 314, citado por Palrnataly 1949:269), Nheengaíba é utn terrno Tupi utilizado para

denominar utn grupo de pessoas que nt-ro fala a rnesrna lirgua c, pelo I'ato de seretu inirnigos, o termo carregava ulna

conotação pejorativa. Refèrências, nos docurnentos do peLíodo colonial, aos Nheengaíbas colno "bárbaros", devern

ser vistas neste contexto etnocêntrico das populações Tupinarnbá, que eventualtnente aliaraln-se aos portugueses nos

conflitos contra as dernais tribos da llha.
4 "llha" aqui se retère às terras elevadas que pennarìccem sobre o nível da água na época das cheias. As populações

pré-históricas utilizaram-se desses "tesos" para lnorar, e urn grande nútnero deles f'oraln intencionalmente construídos

através da adição de camadas de solo trazidas dos catnpos ou leitos de lios adjacentes.
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vam regulamentar a captula de índios, ou seja,

determinar quais poderiam ser capturados e

em que circunstâncias (Hemming, 1978;
Vieira,1992).

Em Marajó, os Nheengaíbas derrotaram
várias das expedições de captura destinadas a

"pacificar e reduzir os Nheengaíbas, Anajás e

Mamainazes que há 20 anos nos faziam guer-

ra" (Vieira, 1992:89); guerra esta que incluía
ataques ostensivos aos assentamentos portu-
gueses na costa leste (ver Lopes 1999). Os

índios tinham a vantagem de possuir um me-

lhor conhecimento da área, e os rios tol'tuosos

e de difícil navegação fizeram com que os por-

tugueses evitassem a exploração do intelior
da llha. De acordo com Vieira, tão logo os

Nheengaíbas decidiram fazer frente aos por-

tugueses, deixaram suas vilas e se espalha-

ram no território, "ocupando ao mesmo tempo

toda a Ilha e nenhum lugar, sendo capazes de

surpreender o inimigo ao longo do labirinto
intrincado de rios e florestas" (Cartas de An-
tônio Vieira, I 556-558,462, inLeite, I 950).

A situação chegou a um termo final atra-

vés de uma negociação de paz patrocinada pelo

Pe. Antônio Vieira em 1659. Assinala-se que

cerca de 40.000 índios habitavam a Ilha à épo-

ca (Hemming, 1978). Os Nheengaíbas teriam

sido então relocados para as missões no baixo
Amazonas e sua foz. Índios Aruã, vivendo ao

norte da Ilha, em Chaves, só foram reduzidos

em 1757 . Ao final do terceiro século da con-

quista, todos os índios restantes na Ilha tinham
sido levados para missões religiosas no baixo
Amazonas (Meggers & Evans, 1957: 559).

Parece claro que as populações Aruã e

Nheengaíbas não podem serconfundidas, ain-

da que a denominação Tupinambá tenha ser-

vido, eventualmente, para fazer referência a

todos estes grupos. Do ponto de vista arqueo-

lógico, percebe-se que as diferenças entle a

cerâmica Aruã e a cerâmica do interior da Ilha
(Marajoara e Cacoal/ Leal) são bastante cla-
ras. Além disso, a localização dos Nheengaíbas

no interior da Ilha e a menção de que estes

compunham vários grupos politicamente inde-

pendentes, parece ser consistente com o pa-

drão descentralizado e disperso que assenta-
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mentos como os sítios do Cacoal e Leal fazem

supor. Por fim, o fato de que os índios estari-

am em dispersos em função da guerra com os

portugueses explica o abandono dos dois sítios

durante o século XVIL

coNSTDERAçOES FINAIS
Urna primeira periodização interna à fase

Marajoara foi proposta por Roosevelt (1991)

a partil de seriações realizadas com material

cerâmico coletado no sítio Teso dos Bichos.

Quatro subfases, duas das quais contemporâ-

neas, mas espacialmente separadas, foram

definidas: Camutins (400 -700 A.D.), Guajará

e Pacoval (700 - 1100 A.D.) e Teso (1100 a

1300 A.D.). A subfase de ocupação mais in-

tensa ern teso dos Bichos seria a subfase

Pacoval. Não se sabe, no entanto, em que

medida as mudanças observadas na cerâmica

nesse sítio se relacionam a mudanças
soc iopol íticas regionais.

Nossas pesquisas no alto rio Anajás ates-

tam a ocorrência de um período "clássico" da

fase Marajoara (sítios Casinha e Saparará)

que é contemporâneo às subfases Guajará e

Pacoval assinaladas por Roosevelt. O sítio Leal

seria corrtemporâneo à subfase Teso, e sítios

como Cacoal e Vista Alegre seriam ainda pos-

teriores. Pt'opomos, no entanto, definir a

subfase Cacoal na á.rea do rio Anajás, não

apenas em função da cerâmica, mas também

em função de padrões de assentamento. Fu-

turos estudos deverão melhor estabelecer as

relações entre os sítios na átrea e os tesos ce-

rimoniais no alto rio Anajás, o que deverá apri-

morar a definição desse período de ocupação.

Por ora, no entanto, vamos caracterizar a

subfase Cacoal em função de: l) Relativa au-

tonomia sociopolítica; 2) Variabilidade em cul-

tura material: produção não-especializada da

cerâmica (não se considera aqui divisão de tra-

balho doméstico como especialização, ver

Costin, l99l); 3) Diminuição ou cessação de

palticipação em redes interregionais de troca

de bens de prestígio (líticos); 4) Pouco investi-

mento em símbolos de diferenciaçãp social.
A falta de informação sobre sítios contem-

porâneos ao Cacoal está provavelmente rela-



cionada à ausência de prospecções regronats'

Como parte de uma pesquisa de salvamento

arqueológico realizada em Joanes, na costa

leste da Ilha de MaLajó, os investigadores ana-

lisaram dois conjuntos de cerâmica tempera-

da com cariapé, dos quais um foi considerado

indígena (Costa Neto, 1986). O estudo da ce-

rîtmica e a reconstrução de fot'¡nas (Lopes,

1999) mostrou semelhanças colx o estjlo

I\4arajoara, incluindo decoração policrômica e

o uso de bancos de cerâmica idênticos aos

oresentes em coleções Marajoara, Apesar de

o sítio nao ter sido datado, Lopes considera a

cerâmica como ploto-histórica e sugere que

teria sido produzida pelos ínclios Sacacas' É

possível, portattto, que sítios sirnilares sejam

futuramelìte encontrados.

Os sítios da subfase Cacoal aqui citados -

Cacoal, Leal, Vista Alegre - por sua localiza-

ção espacial e temporal folam habitados por

populações referidas historicamente como na-

ções Nheengaíbas. Ainda que alguns dos po-

vos Nheengaíbas possam ter chegado na Ilha
em período tardio, digamos depois de L200

4.D., parece altamente provável que as po-

pulações relacionadas à fase Marajoara tam-

bém fossem alguns dos historicamellte cita-
dos Nheengaíbas. Isso significa aceitar que as

populações Marajoaras não sucumbiram te-
pentinamente, mas perceber que mudanças
socio-políticas importantes, que antecederam

o contato europeu, levaram a uma desagrega-

ção das sociedades regionais cotrstrtttoras de

tesos. Mais ainda, aceitar como correto o re-
lato histórico de que os povos Nheengaíbas
eram étnica e lingüisticamente distintos, traz

E!r(l¡¡runs filril r pcnnilil¡ileir dil Culruril Mrrnionrl I ól,rcn dtì !orrrlo trr¡¡ìcu

s sítios do Cacoal e Leal fazem
o fato de que os índios estari-
rs em função da guerra com os

rlica o abandono dos dois sítios

o XVII.

çöES F¡NAts
ra periodização interna à fase

)r'oposta por Roosevelt (1991)

lções realizadas com material
ado no sítio Teso dos Bichos.
s, duas das quais contemporâ-
acialmente separadas, foram
utins (400 -700 A.D.), Guajará
) - I100 A.D.) e Teso (l100 a

subfase de ocupação mais in-
dos Bichos seria a subfase

se sabe, no entanto, em que

anças observadas na cerâmica

e relacionam a mudanças
:gionais.

luisas no alto rio Anajás ates-

ia de um período "clássico" da

r (sítios Casinha e Saparará)
rorâneo às subfases Guajará e
adas por Roosevelt. O sítio Leal
rrâneo à subfase Teso, e sítios
Vista Alegre seriam ainda pos-

omos, no entanto, definir a

Ll na área do rio Anajás, não

ção da cerâmica, mas também
padrões de assentamento. Fu-
leverão melhor estabelecer as

os sítios na ârea e os tesos ce-

ro rio Anajás, o que deverá apri-

;ão desse período de ocupação.

ntanto, vamos caracterizar a

I em função de: l) Relativa au-

'olítica; 2) Variabilidade em cul-
rrodução não-especializada da

;e considera aqui divisão de tra-
rco como especialização. ver
3) Diminuição ou cessação de

n redes interregionais de troca
tígio (líticos);4) Pouco investi-
rolos de diferenciaçãp social.
rformação sobre sítios contem-
acoal está provavelmente rela-

sérias implicações para o entendimento cla or-

ganizaçáo social durante o período clássico da

fase Marajoara. Nesse sentido, unificação
política e diferenças regionais devem come-

çar a ser pensadas em termos de uma olgani-
zação social supra-étnica, como tem sido su-

gerido para outras sociedades amazônicas
(Whitehead, 1994).
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